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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS 

PROFISSIONAIS DO NUTRICIONISTA

CAPÍTULO 12

Carla Rosane Paz Arruda Teo
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

(Unochapecó), Programa de Pós-Graduação 
stricto sensu em Ciências da Saúde, Chapecó - 

SC

Fátima Ferretti
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

(Unochapecó), Programa de Pós-Graduação 
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Janaina Strapazzon
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stricto sensu em Ciências da Saúde, Chapecó - 

SC

RESUMO: O objetivo foi desvelar as 
estratégias pedagógicas mais utilizadas na 
formação de nutricionistas para desenvolver as 
competências gerais das Diretrizes Curriculares 
Nacionais. Trata-se de estudo qualitativo do 
qual participaram 32 docentes nutricionistas: 26 
responderam questionário semiestrutirado on-
line (fase 1), seis compuseram grupo focal (fase 
2). Realizou-se análise de conteúdo temática, 
emergindo três categorias de estratégias 
pedagógicas: centradas no professor (aula 
expositiva); centradas no estudante (estudo de 
caso, roda de conversa, debate, dramatização, 
simulação, trabalhos em grupo, tecnologias 
digitais, aula dialógica/prática, estudo de texto); 

de ampliação da sala de aula (estudo de meio, 
visita técnica, extensão-pesquisa, estágio). As 
estratégias consideradas mais bem-sucedidas 
no desenvolvimento das competências foram 
as centradas no estudante e as de ampliação 
da sala de aula. Ter o estudante como agente 
do seu aprendizado, com o docente no papel 
de mediador, tende a ser mais efetivo no 
desenvolvimento das competências.
PALAVRA-CHAVE: Educação Baseada em 
Competências. Educação Superior. Formação 
Profissional.  

ABSTRACT: The objective was to unveil 
the pedagogical strategies most used in the 
training of nutritionists to develop the general 
competences given by the National Curricular 
Guidelines. It was a qualitative study involving 
32 nutritionist-teachers: 26 answered a semi-
structured online questionnaire (phase 1), 
six composed a focus group (phase 2). A 
thematic content analysis was carried out, 
with three categories of pedagogical strategies 
emerging: teacher-centered (lectures); student-
centered (case study, discussion wheel, debate, 
dramatization, simulation, group work, digital 
technologies, dialogic/practical lecture, text 
study); for classroom expansion (environmental 
study, technical visit, extension-research, 
internship). The strategies considered most 
successful in developing the competences were 
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those centered on the student and those for expanding the classroom. Having the 
students as agent of their learning, with the teacher as mediator, tends to be more 
effective in developing the competences.
KEY WORDS: Competency-based Education. Higher Education. Professional Training.

1 |  INTRODUÇÃO

A formação profissional em saúde, até a década de 1980, era regida pelo currículo 
mínimo, que apresentava as bases consideradas suficientes para a formação do 
profissional e para a homogeneidade entre cursos equivalentes (SOARES; AGUIAR, 
2010). Este modelo de currículo, baseado nos estudos de Flexner, recebeu duras 
críticas, por apresentar conteúdos rígidos, teóricos e inflexíveis, não favorecendo 
o atendimento das demandas sociais e das novas necessidades da formação, 
influenciadas pelo movimento da Reforma Sanitária, que exigiam um profissional crítico 
e reflexivo, capaz de atuar em equipe multiprofissional, com formação humanística e 
social (PINHEIRO et al., 2012).

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
(BRASIL, 1996), em 1996, estabeleceu-se a redefinição do sistema educacional brasileiro 
(RECINE et al., 2012). Neste contexto, foram construídas as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) dos cursos de graduação, iniciando-se com os cursos de Medicina, 
Enfermagem e Nutrição, instituídas em 2001. Estas diretrizes discorrem sobre o perfil, 
competências e habilidades do egresso, estabelecem conteúdos curriculares, estágios 
e atividades complementares, bem como orientam a organização do curso e suas 
avaliações (BRASIL, 2001).

As DCN têm por objetivo balizar a elaboração dos currículos e projetos pedagógicos 
a serem adotados pelas instituições formadoras (GONTIJO et al., 2013). A partir da 
publicação das DCN, intensificou-se o debate sobre a formação de profissionais 
voltados para o fortalecimento do SUS, capazes de prestar atendimento humanizado e 
integrado, aptos para trabalhar em equipe multiprofissional e preparados para práticas 
de promoção, proteção e recuperação da saúde (SANTOS et al., 2005).

As DCN propõem a educação baseada em competências, modelo em que o 
processo de aprendizagem se constrói na integração teoria-prática, favorecendo a 
teorização por meio da realidade, em uma dinâmica em que a prática valida o significado 
do conteúdo teórico e o aluno desenvolve habilidades para enfrentar situações 
complexas. A importância da opção pelo ensino por competências está na possibilidade 
de ação e na capacidade de recorrer ao que se sabe para realizar o que se deseja 
(CHIESA et al., 2007).

Esclarece-se que competência pode ser definida como uma capacidade de 
agir de forma eficaz em uma situação, mobilizando de forma sinérgica, em tempo 
real, recursos pertinentes, entre os quais destacam-se os saberes declarativos, 
procedimentais, condicionais e/ou atitudinais (PERRENOUD, 1999). Partindo do 
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pressuposto de que a formação por competências visa ao desenvolvimento de uma 
capacidade de intervenção, que passa pela leitura da realidade e pela mobilização em 
rede dos conhecimentos pertinentes ao enfrentamento dos problemas identificados, 
é preciso criar situações de aprendizagem que aproximem o estudante de situações 
reais (PERRENOUD, 2013).

Nesse sentido, as estratégias utilizadas pelos docentes, na sua prática pedagógica, 
são fundamentais para fazer emergir o profissional almejado. Cabe salientar que 
estratégia pedagógica se refere à aplicação dos meios e condições favoráveis com 
vistas à consecução dos objetivos pretendidos. Assim, estratégias pedagógicas 
são recursos – ou ações – utilizados pelos professores para o desenvolvimento de 
competências pelos estudantes. Diferentes estratégias possuem objetivos diversos e, 
ao selecioná-las, é necessário que professores e estudantes tenham clareza de onde 
se pretende chegar (ANASTASIOU; ALVES, 2006).

Considerando o perfil profissional definido pelas DCN e, ainda, sua orientação 
no sentido da construção de um currículo baseado em competências, pondera-se que 
alguns desafios precisam ser enfrentados, entre os quais surge a questão de como 
desenvolver as competências preconizadas para uma atuação qualificada no campo 
da saúde. Colocando o foco na formação de nutricionistas, propõe-se que é essencial 
compreender quais estratégias pedagógicas podem ser mais bem-sucedidas em termos 
de sua contribuição para o desenvolvimento das competências gerais pretendidas dos 
egressos de cursos de graduação em nutrição. 

Diante disso, este estudo tem por objetivo desvelar as estratégias pedagógicas 
mais utilizadas por docentes no processo de formação de nutricionistas, em nível de 
graduação, para o desenvolvimento das competências de Atenção à Saúde, Tomada 
de Decisões, Comunicação, Liderança, Administração e Gerenciamento, e Educação 
Permanente, estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001).

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa, desenvolvido em duas fases, entre 
2016 e 2017. A primeira fase consistiu na aplicação de um questionário semiestruturado 
on-line, para coletar informações abrangentes sobre o tema pesquisado. A segunda 
fase teve a intenção de aprofundar a compreensão das questões que emergiram na 
primeira e, para isso, foi realizado grupo focal, conforme proposto por Minayo (MINAYO, 
2014).

Para a primeira fase, os sujeitos foram docentes nutricionistas de cursos de 
graduação em nutrição de diferentes Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras. 
A captação dos sujeitos ocorreu por meio da seleção das IES que possuíam cursos 
de graduação em nutrição em funcionamento no segundo semestre do ano 2016, com 
nota igual ou superior a três no Conceito Preliminar de Curso (CPC). O instrumento de 
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pesquisa, nesta fase, foi um questionário eletrônico, aplicado por meio da plataforma 
Google Docs.

Na segunda fase, os sujeitos foram docentes nutricionistas de um curso de 
nutrição de uma universidade do estado de Santa Catarina, o qual atendia aos 
critérios estabelecidos para a seleção na primeira fase da pesquisa, representando, 
portanto, cenário qualificado para o aprofundamento do objeto de estudo. Nesta fase, 
foi realizado grupo focal, aplicando-se aos dados, posteriormente, análise de conteúdo 
temática, conforme descrito por Minayo (MINAYO, 2014).

Foram convidados a participar, na primeira fase, 195 professores, dos quais 
26 responderam ao questionário on-line. Na segunda fase, foram convidados sete 
professores nutricionistas do curso e seis aceitaram participar. Aos docentes, nas 
duas fases do estudo, questionou-se ‘quais práticas pedagógicas você utiliza para 
desenvolver as competências definidas pelas DCN do curso de nutrição?’. Das 
respostas, emergiram três categorias de estratégias pedagógicas – as centradas no 
professor, as centradas no estudante, as que ampliam o ambiente de sala de aula –, 
segundo as quais está organizada a apresentação e discussão dos resultados, na 
próxima seção.

A fim de preservar a identidade dos sujeitos que participaram do estudo, foram 
utilizados códigos para a apresentação das suas falas. Os sujeitos da primeira fase, 
que responderam ao questionário on-line, estão identificados com a letra Q seguida 
do número sequencial de devolução do questionário; os sujeitos da segunda fase, 
que participaram do grupo focal, estão identificados com as iniciais GF, seguidas do 
número atribuído a cada um no momento da realização do grupo. Foram respeitados 
rigorosamente todos os princípios e procedimentos éticos da pesquisa envolvendo 
seres humanos, obtendo-se aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa com parecer 
emitido sob o número 1.801.591.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Estratégias Pedagógicas Centradas no Professor

Estas estratégias dão ênfase às situações de sala de aula, onde o professor tem 
lugar de destaque e, ao estudante, cabe ouvir, memorizar e reproduzir o conteúdo, por 
meio de tarefas padronizadas. Em linhas gerais, enfatizam a transmissão de conceitos 
e a imitação de modelos (ABREU; MASETTO, 1990). Nesta categoria, destaca-se a 
estratégia da aula teórica expositiva, que foi citada por 19 participantes da primeira 
fase da pesquisa, e, segundo eles, com objetivo de desenvolver as competências 
de Atenção à Saúde, Tomada de Decisão, Comunicação, Liderança, Administração e 
Gerenciamento. O destaque aqui conferido à aula teórica, no entanto, não se justifica 
pelo quantitativo de citações, mas pelo que representa para esta análise.
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Em sala de aula o acadêmico deve conhecer todas as possibilidades que ele 
poderá utilizar no futuro durante o desenvolver da sua atuação e, assim, durante os 
exercícios, dar a oportunidade ao aluno de escolher qual caminho deseja ou pensa 
ser o mais correto para resolução dos casos pode ser o início da ajuda na tomada 
de decisões. (Q16).

Na aula expositiva, o professor coloca-se no centro da ação, sendo que esta 
estratégia é, em termos quantitativos, a mais empregada nas escolas superiores. 
Embora não se possa afirmar que seja de todo impróprio utilizá-la, faz-se necessário 
observar se esta estratégia consiste na melhor escolha para alcançar os objetivos 
propostos nas diferentes situações de ensino-aprendizagem em que é aplicada. As 
críticas tecidas à aula expositiva não são à estratégia em si, mas às escolhas dos 
docentes ao prepararem e ministrarem suas aulas, pois esta, como qualquer outra 
estratégia, necessita de domínio, preparação prévia e habilidade do professor (ABREU; 
MASETTO, 1990). A aula expositiva emergiu, também, nas falas dos sujeitos da 
segunda fase do estudo:

Os estudantes ainda são muito presos à aula expositiva, esperando que a gente vá 
lá na frente e fale. (GF2).

Na aula expositiva, o professor trabalha um conjunto de conhecimentos 
historicamente produzidos e sinaliza ao estudante os temas mais relevantes para 
aprofundar seus estudos. Esta estratégia foi, por muito tempo, o único procedimento 
empregado em sala de aula, passando a sofrer críticas, contudo, por representar o 
ensino tradicional, que tem por princípio a transmissão do conhecimento de forma 
verticalizada. Porém, esta estratégia que tem o professor como protagonista, se 
bem planejada e articulada no contexto de ensino-aprendizagem, pode promover o 
desenvolvimento do estudante (BONINI-ROCHA et al., 2014).

A maior crítica está vinculada à postura passiva que se espera do estudante, 
que ocupa a posição de alguém que não sabe e deve somente ouvir o que lhe é dito 
no momento da aula expositiva (GODOY, 2002). Há de se pensar, também, a partir 
dessa constatação, que a autonomia dos estudantes pode ser prejudicada quando 
esta estratégia é assumida pelo corpo docente como única possibilidade, centrando 
o processo numa uma única pessoa, o professor. Nessa lógica, o ensino não envolve 
descobertas construídas conjuntamente, mas um produto final a ser transmitido, 
assimilado e reproduzido pelos estudantes (MITRE, 2008).

O modelo tradicional de ensino, ainda muito presente no cotidiano do ensino 
superior, emergiu nos relatos dos docentes, nas duas fases desta pesquisa: 

[...] acaba sendo ainda muito no formato tradicional, para você dar conta de 
trabalhar os principais títulos que estão na ementa. (GF6).

[...] tem sido difícil ensinar nos moldes em que aprendemos, mas que a geração 
atual não tem proximidade ou não se interessa pelo modelo tradicional de educação. 
(Q4).

Corrobora-se, assim, que as estratégias tradicionais ainda são a base dos 
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processos de ensino em saúde. No entanto, se reconhece o esforço, por parte de 
IES e docentes, em torná-las mais atrativas e inovadoras, de forma a comprometer 
os estudantes com a própria aprendizagem. Neste contexto, estratégias ativas estão 
ganhando cada vez mais espaço no ensino superior. Esta discussão será apresentada 
a seguir.

3.2 Estratégias Pedagógicas Centradas no Estudante

Estas estratégias partem do princípio de que o professor assuma papel de 
mediador e o estudante participe ativamente do processo de aprendizagem. Nessa 
perspectiva, há discussão entre as partes, com negociação de significados. Dos 
estudantes, em postura participativa, espera-se que evidenciem os produtos de suas 
atividades interpretativas, de seu aprendizado. Assim, o estudante torna-se ativo, o 
que lhe proporciona aprendizagens relevantes e perenes (MOREIRA, 2011). Nesta 
categoria, o estudo de caso surgiu como estratégia amplamente utilizada pelos 
docentes, citado por 18 deles e emergindo como potência para o desenvolvimento 
de quatro competências – Atenção à Saúde, Tomada de Decisão, Administração e 
Gerenciamento, e Educação Permanente:

Estudos de caso são desenvolvidos, de maneira que o aluno, a partir de um 
diagnóstico, proponha e implemente planos de ação. (Q1).

[...] na área da Nutrição Clínica, o estudo de caso é um modelo. (GF6).

O estudo de caso consiste em uma análise de uma situação real que deve estar 
incluído na vivência do estudante (ANASTASIOU; ALVES, 2006). O estudo de caso 
como estratégia pedagógica foi objeto de um trabalho que buscou compreender a 
percepção dos graduandos de enfermagem a seu respeito. Os autores perceberam 
que os graduandos consideram que esta estratégia promove a interdisciplinaridade e 
estimula a busca por novos saberes, tendo o professor como mediador do processo 
(SILVA; ARAÚJO; MIGUEL, 2014). Com a utilização do estudo de caso, o estudante 
tende a participar ativamente do processo de aprendizagem, o que favorece a adoção 
de uma postura crítico-reflexiva, construindo conhecimentos e experiências para a 
prática profissional. A possibilidade de mobilização de conhecimento proporcionada 
pelo estudo de caso tende a ser o motivo pelo qual os docentes o utilizam de forma 
mais expressiva em sala de aula.

As estratégias de roda de conversa, mesa-redonda e debate ou discussão, 
também mencionadas, apresentam semelhanças em sua execução no que tange ao 
aspecto central que as caracteriza, de estímulo ao diálogo no compartilhamento de 
conhecimentos. Estas estratégias foram apontadas por 15 docentes na primeira fase 
da pesquisa e também foram indicadas na segunda fase, sendo consideradas como 
potenciais promotoras do desenvolvimento das competências de Atenção à Saúde, 
Tomada de Decisão, Liderança e Educação Permanente.
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A roda de conversa consiste em uma estratégia pedagógica em que, por meio 
da conversação, se problematiza a realidade. Este arranjo estimula o surgimento e 
o debate de opiniões divergentes, promovendo-se a conscientização e o respeito 
aos saberes do outro. O diálogo oportuniza o desenvolvimento de competências 
instrumentais e comunicativas aos discentes (MELO et al., 2016). A utilização de mesa-
redonda como estratégia representa um momento de interação e troca de experiências 
com profissionais convidados. Assim, tem a capacidade de ser uma oportunidade de 
trabalhar conteúdos teóricos baseando-se na prática e experiência de um profissional 
(GOMES et al., 2010). Essas ponderações são ilustradas pela referência à mesa-
redonda, apresentada a seguir:

Sobre este assunto é organizada uma mesa-redonda com nutricionistas do 
município atuantes em diferentes campos, que relatam suas vivências profissionais 
e suas lideranças de equipe. Há semestres em que são convidadas nutricionistas 
atuantes na clínica, saúde coletiva, escolas, academias. Há também encontros 
com nutricionistas residentes que relatam suas vivências. (GF3).

Estratégias voltadas ao diálogo e à troca de conhecimentos e experiências entre 
professor-estudante e estudante-estudante tendem a favorecer o desenvolvimento de 
competências, uma vez que partem dos saberes prévios do estudante, articulando-os 
à teoria:

Se a gente pensar que a aprendizagem vai se dar nessa troca de aluno e professor 
e entre os alunos, muitos têm coisas bacanas para contar, é um tempo riquíssimo, 
porque aqueles que ainda não conseguem ver a relação e os outros colegas já 
conseguiram... Olha quanto os alunos podem aprofundar o tema abordado na aula! 
(GF5).

Outra estratégia citada foi a dramatização, que pode assumir formas variadas. 
A dramatização exige planejamento, pois são os atores que formulam suas falas 
e determinam a direção da cena, devendo o professor preparar-se para mediar 
a transformação do que emergir da exposição em aprendizagem. A utilização da 
dramatização permite ao estudante mobilizar sua espontaneidade, criatividade, 
capacidade intelectual, afetiva e social no ato de aprender, expressando percepções e 
sensações a respeito da realidade, desvelando seu entendimento sobre determinado 
assunto, possibilitando desenvolver-se como ser humano na associação de razão e 
emoção (SOUZA, 2010). 

Utilizo dramatização de situações hipotéticas, envolvendo a prática do Nutricionista. 
(Q25). 

A fim de analisar a dramatização como estratégia para promover reflexão sobre 
o trabalho em enfermagem, foi realizado um estudo exploratório com estudantes 
de um curso de especialização. Foi observado que esta estratégia tem capacidade 
de promover expressão de sentimentos, criatividade e autoestima, fundamentais 
para o processo de aprendizagem. A análise desta estratégia deve ser tomada pelo 
educador como um momento de manifestação de sentidos grupais, principalmente 
pela característica dialógica da atividade (SOUZA, 2010).
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O sociodrama, de forma semelhante à dramatização, consiste em uma técnica 
grupal utilizada em ambientes educacionais com objetivo de promover mudanças de 
atitudes e de princípios por meio do desenvolvimento de postura reflexiva em relação 
aos papeis assumidos socialmente. A produção do conhecimento, neste contexto, é 
possibilitada pela inversão de papéis com o outro. Destaca-se que a potencialidade 
do sociodrama parece residir no fato de que proporciona a realização de diagnóstico 
grupal, (re) planejamento de ações e construção de mecanismos de enfrentamento, 
por parte dos estudantes, para controle emocional das ansiedades e sofrimentos 
no decorrer do processo de ensino-aprendizagem (MARTINEZ; VIANA, 2012). Os 
participantes do presente estudo também mencionaram essa estratégia pedagógica 
como presente em sua prática docente, declarando

[...] realizar sociodrama para prática de reflexão. (Q9).

Na mesma direção, a simulação consiste em uma estratégia de representação 
da realidade que facilita a participação ativa ao integrar o aprendizado prático e 
teórico, oportunizando a repetição, feedback, avaliação e reflexão. A simulação 
tem sido reconhecida como estratégia exitosa no ensino em saúde, pois, além de 
incrementar as tecnologias de ensino-aprendizagem, ainda pode viabilizar práticas 
seguras de procedimentos e promoção de atitudes éticas e de responsabilidade 
profissional. Reforça-se que, para que esta ação pedagógica tenha êxito, é necessário 
o envolvimento do docente, criando no estudante uma empatia com a estratégia, a fim 
de maximizar a experiência e alcançar uma aprendizagem significativa (QUEIROZ; 
VARGAS, 2014). 

Nós fizemos uma experiência em que eles não foram para a prática, mas a gente 
criou situações para eles desenvolverem as atividades. (GF4).

Também com o princípio da simulação da prática, o júri simulado surgiu entre 
os apontamentos dos participantes. É uma estratégia que permite o desenvolvimento 
de várias operações de pensamento, destacando-se a argumentação, defesa de 
ideias, tomada de decisões, entre outras. Ainda possibilita o envolvimento de um 
número grande de estudantes e envolve a construção do conhecimento em todos os 
momentos (ANASTASIOU; ALVES, 2006). Por meio de um relato de experiência com 
júri simulado, foi observado que os estudantes, ao elaborarem argumentos de defesa 
e acusação, foram provocados a desenvolver interpretação, senso crítico, expressão 
oral, argumentação. Esta estratégia tem potencialidade para ser utilizada em qualquer 
área, desde que adaptada (MARTINS; DIESEL; DIESEL, 2015).

No contexto das estratégias pedagógicas centradas no estudante, pondera-se 
que o uso do seminário favorece diferentes operações de pensamento, como análise, 
interpretação, crítica, levantamento de hipóteses, busca de suposições, obtenção e 
organização de dados. Além disso, contribui com o desenvolvimento da capacidade de 
pesquisa, produção do conhecimento, comunicação, organização e fundamentação de 
ideias de forma coletiva, consistindo em um espaço em que estudantes e professores 
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podem problematizar e transformar a própria práxis (KAC; PROENÇA; PRADO, 2011). 
A esse propósito, uma pesquisa realizada em um curso de enfermagem evidenciou 

que a utilização de seminários contribui para a construção da autonomia do aluno, por 
meio do desenvolvimento de habilidades de pesquisa, comunicação e argumentação 
oral (KAC; PROENÇA; PRADO, 2011). Esta estratégia exige de professores e 
estudantes um posicionamento ativo diante dos conteúdos a serem trabalhados, 
aspecto a ser potencializado no processo de formação. A utilização de seminários foi 
relatada por nove docentes na primeira fase do estudo e emergiu, também, da fala dos 
docentes na segunda fase, conforme ilustrado a seguir:

[...] passa pelo próprio processo de reflexão do aluno. No seminário de sexta, a 
gente trabalhou a Política Nacional de Alimentação e Nutrição e alguns alunos 
conseguiram fazer o link com várias outras disciplinas. (GF4).

Motivá-los a utilizar primeiramente a sala de aula como um local importante para 
‘ensaiar’ a forma de se expressar, na apresentação de trabalhos por exemplo; 
corrigi-los sempre que necessário, em particular ou no pequeno grupo, e apoiando-
os em público, quando estiverem inseguros, para que ‘recuperando o fôlego’ ou 
reorganizando o pensamento, retomem a fala, como num atendimento ou numa 
palestra, por exemplo. (Q6).

De forma complementar, a estratégia de trabalho em grupo foi citada por oito 
docentes na primeira fase e indicada na segunda fase como possibilidade para 
desenvolver as competências de Atenção à Saúde, Administração e Gerenciamento, 
Educação Permanente, Comunicação e Liderança, com destaque para as duas últimas. 
O trabalho em grupo pode criar um ambiente rico em aprendizagens acadêmicas e 
sociais, para estudantes e professores, além de possibilitar o desenvolvimento de 
valores, como solidariedade e compartilhamento (DAMIANI, 2008).

Frequentemente são realizados trabalhos e práticas em grupo de maneira que os 
alunos tenham a liberdade e sintam a necessidade de trabalhar de forma autônoma. 
Neste sentido, acredita-se que os líderes assumem posições. Além disso, na 
apresentação de trabalhos e/ou em capacitações, os alunos são motivados a se 
envolverem nas atividades com responsabilidade e empatia. (Q1).

[...] como é um trabalho em grupo, há a possibilidade de desenvolver a liderança, 
a comunicação, porque eles vão ter que sair, vão ter que conversar. (GF5).

Este ponto ainda precisa ser melhor explorado nas nossas práticas pedagógicas. 
Quando é possível o trabalho em pequenos grupos, estimula-se os alunos a 
exercerem o papel de coordenador de uma atividade. (Q17).

A comunicação verbal e não verbal e a escuta são estimuladas e orientadas nos 
atendimentos nutricionais nas Unidades de Saúde e no Laboratório de Práticas em 
Nutrição Clínica da IES. Nas atividades de grupo há essa estratégia da escuta e da 
comunicação. (Q3).

Ao trabalharem em grupo, os estudantes têm a possibilidade de aprender juntos, 
pois orientam, apoiam, dão respostas, avaliam e corrigem o colega, exercendo parceria 
no trabalho (COLAÇO, 2004). O professor possui importante papel nesta estratégia 
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ao estimular a dinâmica entre seus estudantes, favorecendo o compartilhamento 
de ideias por meio da organização da atividade (MARTINS, 2002). Pondera-se, no 
entanto, que o trabalho em grupo não substitui a atividade individual, e que as duas 
práticas são relevantes para o desenvolvimento de diferentes competências (FULLAN; 
HARGREAVES, 2000).

Já o uso de tecnologias digitais como estratégia pedagógica pode contribuir 
para o desenvolvimento da capacidade de lidar com desafios e resolver problemas 
inesperados. Além disso, pode contribuir na construção de conhecimentos ao tornar o 
processo de ensino-aprendizagem mais próximo da realidade do estudante (TORRES 
et al., 2017). Essas tecnologias permeiam a prática docente, visto que foram citadas 
cinco vezes, conforme evidencia-se no relato apresentado a seguir:

Hoje em dia, é necessário se aproximar do aluno de alguma forma. Podemos 
estimular os alunos, ensinar de forma mais moderna (plataformas, WhatsApp, 
Moodle). O ensino não pode se configurar como algo ‘antigo’, eles somente 
permitem avançar quando percebem este avanço em conjunto. (Q22).

As tecnologias digitais podem ser aliadas do estudante no desenvolvimento 
de sua autonomia, constituindo-se como meio eficiente de busca e rápido acesso à 
informação. Esta estratégia pode favorecer a comunicação e a troca de experiências 
entre grupos e auxiliar na resolução de problemas, contribuindo para a geração de 
conhecimento (VALENTE, 2014).

Outra estratégia que emergiu no processo de análise foi a aula dialógica, também 
denominada como aula expositiva dialogada, que se apresenta como uma proposta 
para superação dos métodos tradicionais de ensino. Nesta aula, há participação ativa 
do estudante, que terá suas observações consideradas. Já o professor possui o papel 
de provocar os estudantes ao questionamento, interpretação e discussão do objeto de 
estudo. Esta estratégia tem a capacidade de promover a superação da passividade e 
imobilidade intelectual dos estudantes (MINAYO, 2014).

A aula dialogada e a aula prática foram utilizadas como estratégias de ensino em 
uma oficina de primeiros socorros para estudantes da área da saúde. A aula expositiva 
dialogada teve o propósito de introduzir os estudantes aos temas, articulando-se à aula 
prática, desenvolvida em associação à simulação e à dramatização, como conjunto 
de estratégias. Os participantes, depois de finalizada a oficina, avaliaram a utilização 
das estratégias predominantemente como boa e ótima, devido ao seu potencial para 
promover reflexão, análise, elaboração e reformulação de acordo com a experiência 
proposta (ROSA et al., 2017).

A estratégia de estudo de texto promove mobilização, construção e elaboração 
de síntese. O bom planejamento desta estratégia é responsável pelo seu sucesso, 
desde a definição do texto (texto científico, texto oficial, texto crítico), escolha do 
material e acompanhamento do professor, bem como sua adequação aos objetivos 
de aprendizagem. Essa estratégia pode contribuir especialmente quando observadas 
dificuldades na habilidade de leitura dos estudantes, as quais devem se tornar objeto 
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de trabalho sistemático para todas as áreas de formação (ANASTASIOU; ALVES, 
2006). Ademais, a estratégia pode ser considerada como centrada no estudante, pois o 
movimento de construir e elaborar sínteses parte dele, podendo fortalecer a construção 
das competências diversas, principalmente as de comunicação. No presente estudo, a 
articulação dessas estratégias (aula dialogada, subsidiada por estudo de texto) emergiu 
das falas dos participantes:

Hoje, tem se buscado muito otimizar o tempo em sala, sair daquela aula expositiva 
para que os estudantes tenham outras possibilidades. Porque, realmente, fora 
do horário está quase impossível. Então, é um exercício que cada um tem que 
fazer, mas eu acho que começa quando a gente incentiva que eles façam essas 
discussões. Fica muito latente: ‘ah, não pode fora do horário’, mas, então, vamos 
discutir, vamos trazer um artigo, na sala de aula mesmo, vamos ler um artigo e 
comparar com o que o blog diz, por exemplo. E, aí, nós vamos desenvolver aquele 
espírito crítico, a gente vai permitir que eles troquem ideias com os colegas. (GF5).

Em síntese, considerando as duas fases deste estudo, foram apontadas vinte 
estratégias pedagógicas pelos sujeitos com vistas a desenvolver a competência de 
Atenção à saúde. Esta competência pode ter maior ligação com a atuação, sugerindo-
se que seja este o motivo de ser mais lembrada pelos docentes. As competências de 
Tomada de decisão, Comunicação e Liderança foram citadas 11, 11 e nove vezes, 
respectivamente. Estas competências remetem à mobilização dos profissionais, ao 
movimento de sair da passividade. Por outro lado, as competências de Administração 
e Gerenciamento e Educação Permanente foram citadas seis e quatro vezes, 
evidenciando que são objeto de menor atenção dos docentes no planejamento do 
processo de ensino.

3.3 Estratégias Pedagógicas que Ampliam o Ambiente da Sala de Aula

Entre os achados deste estudo, também foi observada a indicação, pelos 
participantes, de estratégias pedagógicas que tinham por característica principal 
a ampliação do ambiente da sala de aula convencional, com vistas à inserção do 
estudante em experiências da rotina de atuação profissional. Nesta categoria temática, 
foram citadas (16 vezes) as estratégias de estudo de meio e visita técnica – que 
proporcionam ao estudante uma observação da prática –, assim como as atividades 
de extensão, pesquisa e estágio (citadas 20 vezes) – que colocam o estudante em 
contato real com a prática profissional. 

O estudo de meio possibilita aproximar os estudantes da realidade, pois consiste 
em um estudo direto do contexto natural e social, por meio da aplicação de conceitos 
e aprendizados prévios a novas situações, bem como proporcionam a criação de 
hipóteses e a organização de dados, possibilitando a ampliação da visão do estudante 
sobre os fenômenos (ANASTASIOU; ALVES, 2006). Neste contexto, o estudo de meio 
permite analisar o território, coletar dados que informam sobre situações-problema 
naquela população, identificar vulnerabilidades. Permite, ainda, escolher as ações mais 
adequadas e apontar estratégias e diagnósticos de saúde (SCHLEMMER; ROVEDA; 
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ISAIA; 2016). Partindo destes conceitos, observou-se que os sujeitos desta pesquisa 
se utilizam desta estratégia, conforme os seguintes relatos:

[...] eles vão para a prática, buscam uma mãe, uma criança, trabalham com os 
documentos da criança, a carteirinha de saúde, coletam informações desde 
o nascimento até os dois anos, e fazem todo um estudo de como transcorreu o 
desenvolvimento da criança. (GF3).

Eu acho que estas estratégias de eles saírem para a prática e observarem a 
realidade são super bem-vindas, por que trabalhamos o contexto, o conteúdo em 
sala de aula e oportunizamos a eles irem para a prática e buscarem. (GF6).

Esta estratégia permite que o estudante se torne agente entre a análise e a 
produção de informações e, assim, se torne capaz de entender os aspectos relacionados 
ao território, às práticas e aos conflitos sociais. A produção de conhecimento, neste 
sentido, acontece por meio da construção de um diagnóstico das condições de vida 
e situação de saúde dos indivíduos (MONKEN; BARCELOS, 2005). Outra estratégia 
que permite o contato com a prática, em articulação com a teoria, é a visita técnica, 
que consiste em uma atividade em que os estudantes se deslocam a uma instituição/
setor, conduzidos por um professor e acompanhados por um profissional local. Dentre 
as vantagens da estratégia, destaca-se a aproximação da teoria com a prática, o que 
facilita a apropriação do conteúdo e favorece o desenvolvimento de uma visão crítica 
e reflexiva (BADARÓ et al., 2016).

Outros exemplos são os estudos de caso, as visitas técnicas, que também 
colaboram para o desenvolvimento das competências. (GF5).

O estágio, como estratégia pedagógica, foi citado 10 vezes neste estudo. De 
acordo com os professores, esta estratégia pode desenvolver as competências de 
Atenção à Saúde, Comunicação, Liderança, Administração e Gerenciamento, e 
Educação Permanente.

[...] o estágio é o momento oportuno para os estudantes colocarem em prática 
todas essas habilidades e competências que são contempladas ali nas diretrizes. 
(Q16).

O estágio tem por objetivo colocar o futuro profissional em contato com a 
realidade do serviço. Além disso, tem a capacidade de fomentar a integração ensino-
serviço e ampliar as relações da universidade com a sociedade (ARANTES et al., 
2009). Aprender praticando é uma maneira mais eficiente de aprender, pois oportuniza 
uma aprendizagem ativa, que permite experiências significativas e motivadoras. No 
estágio curricular, acredita-se que as competências são desenvolvidas, fortalecidas 
e ampliadas, constituindo, assim, uma maneira eficiente de construir conhecimento 
(BENITO et al., 2012).

A partir da análise realizada neste estudo, salienta-se a importância da escolha das 
estratégias a serem utilizadas no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que, se 
adequada, favorecerá a corresponsabilização de professor e estudante neste processo, 
contribuindo para proporcionar uma ambiência de aprendizagem mais efetiva e afetiva 
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(SCHLEMMER; ROVEDA; ISAIA; 2016). Pondera-se, ainda, que o desenvolvimento 
das competências deve nortear as escolhas das estratégias pedagógicas, com vistas 
a estimular a participação e o protagonismo do estudante, despertando o interesse 
pelas mais diversas teorias, relacionando-as à prática profissional, o que coloca o 
estudante como corresponsável por seu aprendizado.

4 |  CONCLUSÃO

Do estudo realizado, observa-se que uma das estratégias pedagógicas mais 
frequentemente citada foi a aula expositiva, revelando uma prática de ensino ainda 
bastante tradicional. Contudo, a maioria dos participantes também evidenciou 
iniciativas diferenciadas, enunciando diferentes estratégias pedagógicas centradas no 
estudante com vistas ao desenvolvimento das competências estabelecidas pelas DCN, 
como estudos de caso, seminários, mesas-redondas, trabalhos em grupo, simulações, 
sociodramas, rodas de conversa, entre outras. Além disso, os docentes ainda elencaram 
estratégias que ampliam o ambiente de sala de aula, como estudo de meio, visita 
técnica e estágio. Ter o estudante como principal agente do seu aprendizado, de forma 
mais participativa, aliando a teoria com a prática, por meio de estratégias em que o 
docente assume o papel de mediador da construção do conhecimento, considerando 
os saberes prévios dos estudantes, tende a ser mais efetivo no desenvolvimento das 
competências e, consequentemente, na formação de um profissional preparado para 
a atenção integral em saúde.

É importante observar que o processo de ensino-aprendizagem não segue 
um mesmo padrão para todos os conteúdos. Assim, as estratégias pedagógicas 
utilizadas pelos docentes para estimular a aprendizagem dos estudantes devem 
ser diversificadas, e selecionadas de acordo com os objetivos propostos em cada 
situação específica. Isso significa que uma das mais relevantes atribuições docentes 
é a de avaliar quais estratégias serão mais adequadas para atingir os objetivos de 
aprendizagem pretendidos, à luz do perfil de egresso colocado como meta e das DCN, 
buscando garantir a formação generalista, apesar de abordar conteúdos específicos. 
Há de se destacar a necessidade de uma reflexão crítica sobre os processos de ensino-
aprendizagem, de modo a delimitar os objetivos e como transformá-los em realidade. 
Para que o processo de formação do profissional nutricionista atenda ao estabelecido 
nas DCN, é importante que os docentes busquem a formação pedagógica para além 
da técnica. A formação técnica é imprescindível para o exercício da profissão, no 
entanto, a formação pedagógica poderá qualificar o processo de ensino-aprendizagem, 
ampliando as possibilidades de utilização de estratégias que promovam a formação de 
profissionais que tenham desenvolvido as competências orientadas. 
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